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AG SC

Brasil – solução belga 
Os países podem ser agrupados em 

cinco classes, de acordo com a efi-
ciência do governo: -Governo mini-

malista – Cuida de poucas, mas importan-
tes, a Suíça é o melhor exemplo. Alguém sa-
be o nome do presidente da Suíça? -Governo 
atuante – alavanca ajuda a população. Pou-
cos exemplos: Dinamarca, Noruega, Sin-
gapura. -Governo burocrático – preocupa-
do com ajudar a população, cria tantas re-
gras, que acaba prejudicando. A Alemanha 
ganha este campeonato todo ano. -Gover-
no elefante na loja de cristais – só atrapalha. 
O (des)governo dilmista é o melhor exemplo 
no Brasil. A Argentina, Líbano, Venezuela já 
faz tempo que lideram esta categoria. -Go-
verno placebo (remédio sem efeito) – A Bél-
gica ficou 656 dias sem primeiro-ministro, a 
partir de dezembro de 2018. O país funcio-
nou como nunca. 

Correndo algum risco, me atrevo a 
prever que estamos copiando a Bélgica. 
O governo anterior tecnicamente nunca 
começou, a não ser pelas declarações 
estapafúrdias do Presidente no cercadinho 
d o Palácio A l vo ra d a to d os os d ias . 
Legalmente acabou ao final do mandato, 
e politicamente com o vandalismo de 8 de 
janeiro em Brasília. O novo governo tomou 
posse, mas até agora só vimos declarações 
atabalhoadas do Presidente e de alguns dos 
seus ministros, algo normal em um grupo 
de 38 pessoas. Nos últimos dias estive 
em uma feira de utilidades domésticas na 
Alemanha, falei com expositores de uma 
outra feira no Brasil, e visitei uma outra no 
domingo passado. Resumo do clima dos 
expositores e visitantes:

 “Vamos cuidar dos negócios. O 
governo nunca ajudou. O Presidente, para 
agradar seus radicais, ou por senilidade, 
vai continuar com a incontinência verbal. 
O Brasil vai crescer, pelas nossas forças 
e pelas oportunidades criadas pelos 
problemas dos outros.” 

Este sentimento já está claro para os 
empresários do varejo e atacado, que só 
precisam comprar mais. Os industriais ainda 
vão aguardar mais um pouco, porque suas 
decisões dependem de projetar cenários 
com prazo mais longo. O que pode mudar 
este clima?

PILARES CRESCIMENTO 
O presidente do Banco Central do Brasil, 

Roberto Campos Neto, escolhido como 
melhor presidente de bancos centrais do 
mundo no ano passado, resumiu em uma 
frase o que temos que fazer: 

“Com execução do pacote fiscal do 
governo, a adoção de uma âncora fiscal e 
o encaminhamento da reforma tributária, 
mesmo antes da aprovação final, o ambiente 
poderia melhorar”.

REFORMA TRIBUTÁRIA 
Q uan do você n ão tem tem po, ou 

recursos, para fazer três coisas, tem que 
escolher uma. No nosso caso a Reforma 
Tributária é a bala de prata (tiro certeiro) 
para fazer o país avançar, independente 
do governo. A redução dos números de 
impostos; a simplificação dos controles, 
hoje impossíveis de seguir; a redução da 
sonegação, vão aumentar a arrecadação, 
gerar mais investimentos, empregos, 
mover a economia. 

BELINDIA 
O economista Edmar Bacha já descreveu 

o Brasil com uma combinação da riqueza da 
Bélgica e a miséria da Índia. O problemático 
cenário mundial é uma oportunidade única 
para nós aumentarmos a proporção da 
Bélgica, reduzindo a da Índia no Brasil. O 
governo só não pode atrapalhar. Faça a tua 
parte!

Não pergunte 
o que o brasil 
pode fazer por 
você. pergunte 
o que você 
pode fazer 
pelo Brasil! 


